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do Rio 

"O nível de deságio al-
cançado neste segundo lei-
lão de conversão de dívida 
para a área livre, 32%, ain-
da não encoraja a entrada 
de dinheiro para as bolsas 
de valores, porque é alto, 
embora tenha ficado den-
tro da expectativa". A opi-
nião é de Enio Rodrigues, 
conselheiro e ex-presidente 
da Bolsa de Valores do Rio 
de Janeiro (BVRJ). 

"O resultado realmente 
fortalece a tese de que é 
preciso que seja feita uma 
segmentação nestes lei-
lões, destinando-se um per-
centual, mesmo que peque-
no, para os fundos de con-
versão. Isto, se o governo 
quiser, efetivamente, que 
parte dos recursos conver-
tidos seja carreada para o  

mercado de capitais", fri-
sou Enio Rodrigues. 

Na sua opinião, o deságio 
é proporcional ao risco. En-
tão, quanto maior for o ris-
co, menor deve ser a taxa 
de desconto. "Como o in-
vestimento em fundo de 
conversão tem uma taxa de 
risco não muito mensurá-
vel, é de supor que o desá-
gio teria de ser menor. Por 
tudo isso, acredito que pou-
ca coisa convertida neste 
segundo leilão irá para as 
bolsas de valores' ', afir-
mou Rodrigues. 

O conselheiro e ex-
presidente da BVRJ acha 
que outra hipótese a ser es-
tudada pelo governo seria 
deixar esgotar a demanda 
para conversão na área li-
vre, o que representaria de 
um a dois anos, aproxima-
damente, para, depois, o 
deságio se reduzir, permi- 

tindo o investimento em 
fundos de conversão. Con-
tudo, pelo prazo longo, 
Enio Rodrigues acha que 
este não seria o melhor ca-
minho. 

EMPRESAS DE 
PARTICIPAÇÕES 

Antônio Carlos Baltha-
zar, diretor da corretora 
Arbi, em uma análise ini-
cial, considera que, se o di-
nheiro convertido ontem 
for para as bolsas de valo-
res, será sinal de que o in-
vestidor tem uma expecta-
tiva de um retorno muito 
favorável. Balthazar afir-
mou que, como os fundos 
de conversão têm sua atua-
ção muito limitada, os in-
vestidores estão converten-
do e jogando o dinheiro em 
empresas de participações. 
Aí entram livremente nas 
bolsas. 

Marcos Ourívio, diretor 
da Corretora Prosper, que 
tem um fundo de conversão 
em via de aprovação pela 
Comissão de Valores Mobi-
liários (CVM), com estima-
tiva de captação de US$ 50 
milhões, também se mos-
trou cético em relação ao 
ingresso dos recursos con-
vertidos para a área nos 
fundos de conversão. 

Já José Valter Martins 
de Almeida, diretor de ope-
rações da Corretora Adol-
pho de Oliveira, disse que o 
deságio de 32% é bom para 
o País, "que pagará menos 
cruzados lá fora". No seu 
entender, o nível atingido 
na área livre pode refletir 
uma confiança do mercado 
internacional na economia 
brasileira. "Este aspecto 
acaba sendo favorável ao 
mercado acionário nacio-
nal", frisou. 


